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REFERÊNCIAS  

            A avaliação eletrofisiológica é fundamental para o diagnóstico 
da perda auditiva (PA) antes dos seis meses de vida. O potencial 
evocado auditivo de tronco encefálico por frequência específica 
(PEATE-FE) permite estabelecer a configuração da PA nesta faixa 
etária. A existência de correlação entre os níiveis míminos de 
resposta (NMR) da audometria infantil em campo livre e os limiares 
obtidos no PEATE-FE em lactentes de dois a seis meses de idade 
com perda auditiva sensorioneural.
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 METODOLOGIA  

            Foram avaliados 23 lactentes, 13 do gênero masculino e 10 
do gênero feminino, com idade entre 2 e 6 meses, com perda 
auditiva sensorioneural de grau leve a severo, bilateral. Foram 
realizados avaliações: otorrinolaringológica, pesquisa de emissões 
otoacústica, medidas de imitância acústica e audiometria infantil em 
campo livre. Após foi realizada a pesquisa dos potencias evocados 
auditivos de tronco encefálico por frequêcia específica, nas 
frequêcias de 500Hz e 2000Hz. O PEATE-FE foi realizado com 
equipamento Smart EP, da marca IHS. Esta pesquisa teve aprovação 
do comitê de ética do HNSC, com protocolo de número 11-137 e 
compesq do Instituto de Psicologia da UFRGS, com protocolo 
número 2011039. 

RESULTADOS 

              Na correlação entre os limiares do PEATE-FE  e os NMR da 
audiometria infantil em campo livre utilizando o coeficiente da 
correlação linear de Pearson  foram achados: Frequência de 500Hz, 
orelha direita (OD) obteve-se coeficiente de 0.88 e p < 0,001. Orelha 
esquerda (OE), coeficiente de o.69 e p < 0.001, sendo ambos ambos 
estatisticamente significantes. Na frequência de 2000Hz, orelha 
direita coeficiente de 0.61 e p< 0.001, orelha esquerda coeficiente de 
0.85 e p< 0.001, sendo estatisticamente significativos.  
            Na verificação com o teste t de student: frequência de 500Hz, 
OD médias de 1.166 e p 0.256 não sendo significativo, mas os 
limiares podem ser considerados estatisticamente iguais. OE média 
4.833 e p 0.112, sendo significativo do nível α de 5%, 
estatisticamente distintos.  Frequência de 2000Hz, OD média de 
-12.5 e p 0.001. OE média de 5.833 e p 0.001, sendo ambos 
estatisticamente significativos. Verificou-se que os limiares da OD no 
PEATE-FE  de 500Hz pode ser considerado estatisticamente igual a 
audiometria infantil em campo livre de 500Hz.  
Em relação ao gênero com o teste t de Student, supondo um nível α 
de 5%, há diferenças estatisticamente significativas entre os 
gêneros, assim como na faixa etária com nível α de 5%, não há 
diferenças estatisticamente significativas entre os grupos etários.  

DISCUSSÃO
            A utilização de métodos cada vez mais objetivos para a 
avaliação de lactentes e crianças muito pequenas é de suma 
importância para a detecção precoce da PA, diminuindo assim o 
tempo de privação auditiva e evitando possíveis déficits no seu 
desenvolvimento. Os resultados apresentados indicam a 
existência de forte correlação entre os limiares do PEATE-FE e 
os NMR da audiometria infantil em campo livre, com obsevação 
das respostas comportamentais na população estudada. Esses 
resultados corroboram os achados descritos em estudos 
semelhantes encontrados na literatura. Verificamos que o p-valor 
de 500Hz indicou maior correlação do que o obtido no de 
2000Hz. Em relação ao gênero, 2000Hz não apresentou 
diferença estatisticamente significante. Em relação aos grupos 
etários não houve diferença estatistica significativa em relação a 
idade.  

CONCLUSÃO

Ao final do estudo, observamos que houve correlação 
estatisticamente significativa entre os limiares do PEATE-FE 
e os NMR da audiometria infantil em campo livre em lactentes 
com perda auditiva sensorioneural.


